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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO

SECRETARIA EXECUTIVA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

                          COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DO “MIX DO MERCADO PÚBLICO” DE FLORIANÓPOLIS

Ata da Reunião Extraordinária da Comissão “MIX DO MERCADO PÚBLICO” – 29/09/2010.                         Ao vigésimo nono dia do mês de setembro de dois mil e dez, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Turismo – Rua Tenente Silveira, Nº 60 – 5º andar - Centro reuniram-se os membros da Comissão de elaboração de proposta do “MIX DO MERCADO PÚBLICO” de Florianópolis. Professor Salomão Mattos Sobrinho, Coordenador da Comissão deu início à reunião, esclarecendo o histórico da comissão, o objetivo e a importância desta reunião. Na sequência, Dr. Jaime informou que o município está sendo forçado a regularizar a ocupação, para tanto precisa realizar o processo licitatório. Por outro lado, quem está utilizando os espaços do Mercado Público, quer permanecer no local. Destacou também que o Mercado Público deve ser turístico e não apenas local para adquirir sapatos. Dr. Jaime esclareceu que a Prefeitura, através de várias reuniões, está buscando o apoio popular para discutir a proposta do mix, o que deverá somar no processo licitatório. Por isso, “a opinião dos aqui presentes é muito importante neste processo”, frisou Dr. Jaime. Relatou ainda o Procurador Geral do Município que a Prefeitura precisa: 1) Determinar/definir a proposta do Mix; 2) Definir o que será exigido dos comerciantes; 3) Definir o que será cobrado dos que irão utilizar os boxes. Professor Salomão propôs que o grupo visualizasse o resultado da proposta do Mix do Mercado Público de Florianópolis considerando as sugestões apresentadas na reunião ampliada. Ressaltou que a proposta é que a Ala Sul concentrasse os alimentos e a Ala Norte o resgate cultural, artesanato, dentre outros. Houve destaque com relação à valorização do artesanato regional, considerando a diversidade existente. Sr. Antônio Pereira sugeriu a alteração de Espaço de Atendimento para Posto de Informação. Dr. Jaime reiterou a colocação do Roberto Barreiros (Box 32) na reunião ampliada, quando falou sobre a utilização do espaço antigo Restaurante Pirão como Salão Nobre com guarda real, para algumas solenidades. Ronaldo disse que ao apresentar o Mercado Público o espaço carece de atrativos turísticos, exemplificando museu. Sr. Antônio Pereira relacionou a importância da existência de Box com bacalhau que é muito procurado. Neste sentido, Márcia informou que já está contemplado o bacalhau junto aos crustáceos. Homero sugeriu a padronização das mesas, cadeiras e guarda-sóis no vão central. Salomão informou que esta discussão será realizada num outro momento. Sr. Antônio Pereira avaliou que a proposta do Mix está bem diversificada. Dr. Jaime refletiu que, em conversa com o prefeito municipal, verificaram que a prefeitura irá enfrentar um momento muito difícil, pois não tem como fazer licitação com o Mercado Público em pleno funcionamento. “Precisamos fazer uma boa imagem do que estamos apoiando para divulgar e ter aceitação da proposta”, disse Dr. Jaime. Destacou ainda que na época do incêndio já houveram inúmeros problemas. O Procurador disse que a última informação obtida é que, assim que a Prefeitura for intimada, terá trinta (30) dias para fazer o processo licitatório, portanto, a questão é bastante complexa. Sr. Ademir falou sobre a dificuldade da definição do tipo de artesanato popular que irá ou não ser admitido. Professor Salomão destacou que, conforme informação da Secretaria Estadual da Fazenda, os estados tem a política de valorizar de seu produto, portanto, é preciso definir o que é produto nosso para ser aplicado tributo especial para artesanato regional. Com relação ao valor do aluguel, citado pelo Homero, Dr. Jaime sugeriu a importância em favorecer a comercialização do que interessa, podendo minimizar os custos. Sr. Ademir citou a importância de incluir o Artesanato Guarani que atualmente está sendo comercializado nas calçadas da cidade, valorizando a produção regional. Dr. Jaime destacou a importância de valorizar a produção artesanal, produto orgânico e hortifrutigranjeiro. Na oportunidade sugeriu que a proposta apresentada em reunião seja disponibilizada aos participantes desta reunião, para um melhor estudo da proposta. Sr. Antônio Pereira refletiu que o movimento turístico não está embasado apenas na alta temporada, mas nos eventos que estão sendo realizados no decorrer do ano, exemplificando o evento do CDL que envolveu cinco mil pessoas. Sr. Ronaldo relatou que atualmente não tem como conduzir turistas acima dos quarenta anos de idade ao vão central do mercado Público, necessitando de revitalização dos espaços para que possam ser utilizados com segurança e melhor qualidade. Dr. Jaime afirmou que precisamos do apoio da comunidade para o momento que está por vir. Juçana disse que este é um momento histórico do Mercado Público. Neste sentido, Sr. Antônio Pereira discorreu que o Mercado Público em Florença passou por mudanças radicais, principalmente lideradas pelos comerciantes. Sr. Ronaldo destacou a necessidade de pensar na qualificação profissional que é necessária, de modo especial, devido a migração dos comerciantes.  Sr. Antônio Pereira disse que a administração do Mercado deverá ser eficiente e ágil. Homero relatou que o Mercado Público está em área central, bem instalado. O espaço está viciado e a mudança será complexa. Márcia sugeriu que seja realizada sensibilização do entorno do Mercado Público. Dr. Jaime disse que tem comerciantes que pensam que estão no direito, mas o Mercado é público. Como nunca foi realizado trabalho efetivo de regularização, por isso chegou nesta situação. O Procurador destacou que agora é preciso agir e, sugeriu que a ação seja após a temporada. Sr. Ronaldo relatou que algumas situações estão dificultando o comércio, exemplificando que as peixarias não aceitam mais cartão de débito e crédito. Com relação ao questionado recebido em outro momento, porque o município não está cobrando os débitos do aluguel, judicialmente, Dr. Jaime informou que se houver qualquer tipo de cobrança, considera-se que o município está admitindo o uso irregular do espaço em questão. Disse também que em 2004, a Prefeita Municipal assinou um decreto que o comerciantes poderiam permanecer durante quinze anos, podendo prorrogar pelo mesmo período. Porém, uma liminar derrubou o decreto e o Tribunal de Justiça determinou que deverá ser realizado o processo licitatório, disse o Procurador. E, para fazer o processo licitatório, necessariamente o Mercado Público deverá ser fechado. Neste sentido, Dr. Jaime  relatou que serão necessários os seguintes documentos: 1) Proposta do Mix; 2) Sua locação espacial. Professor Salomão disse que a previsão é concluir a proposta do Mix até vinte de outubro, para tanto, solicitou que a proposta apresentada nesta reunião seja repassada aos demais presentes, para que todos possam dar sua contribuição com relação ao Mix.  Com relação ao prazo do decreto que institui esta Comissão, Dr. Jaime informou que está solicitando ao Prefeito Municipal a prorrogação do decreto por mais trinta dias (04/11/2010). Com relação aos vereadores, Dr. Jaime e Professor Salomão irão verificar com o Prefeito Dário sobre a forma de envolvê-los nesta discussão. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc redigi a presente ata. 
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